
A Minha Escolha 

 

A certeza de uma verdade perdida 

 

Mesmo que não a tenha achado nesta vida  

Ignorei a razão, abracei a ilusão 

Nunca pensei que aceitasse a ironia 

Homenageando a mentira nua 

Agora reflicto e vejo que ela jamais será tua 

 

Esqueci-me daquilo que sonhei à beira mar 

Sei agora que era suposto não me lembrar  

Caminho na direcção oposta ao destino 

Olho bem cada passo até ser menino 

Leio as raízes do meu ser 

Histórias por escrever, memórias que começam a desaparecer 

Até ver que aquilo que que escolhi foi simplesmente deixar de ser. 

 

Manuel Cordovil 

2012-04-02 


